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JOTA


    Da mesma forma como os desenhos espaciais ou as regras do futebol permitem que uma coreografia de dança e o jogo aconteçam de forma mais fluente e criativa, também as restrições narrativas – por paradoxal que pareça – atuam de maneira a incrementar o texto ficcional. Quando se criam limitações formais, como suprimir os adjetivos, variar os focos narrativos, incluir aliterações etc., o autor se vê obrigado a pensar seu texto antes pelo discurso e pela construção do que pelo tema. Assim, o assunto vai surgindo a partir destas configurações formais, surpreendendo o próprio autor, que não esperava jamais falar sobre aquilo e se vê tirando coelhos da cartola, ases da manga, palavras de um dicionário que carrega, mas que desconhece.


    A forma é como um “saca-rolhas” que extrai novidades e recursos desconhecidos do imaginário dos autores e dos leitores. Se nos tornarmos dependentes exclusivamente das ideias para criar ficção, rapidamente nos veremos exauridos pelo esforço inútil, pela repetição cansativa e pela mornidão de uma interioridade por demais sabida.


    O selo Jota pretende brincar com as possibilidades criativas de autores novos e não tão novos, oferecendo desafios formais, com os quais eles elaboram séries de narrativas curtas.


    A ideia original desta coleção partiu do pioneiro e consagrado Oulipo, grupo de escritores entre os quais se incluíam Italo Calvino, Raymond Queneau e Georges Perec. Oulipo é a sigla de Ouvroir Littéraire Potentielle e, entre outras coisas, brinca com a noção de potencialidade nos sentidos literário, criativo e matemático também.


    Guardadas as devidas proporções e sem tanto peso no aspecto matemático, o selo Jota também quer explorar o potencial que a forma tem de criar seu conteúdo.


    Continentes criando conteúdos – nossa brincadeira séria.


    NOEMI JAFFE

  


  
    
AS REGRAS DO JOGO


    É expressamente proibido o uso de adjetivos;


    É obrigatório o uso de todas as letras do alfabeto em cada um dos capítulos, incluindo K, W e Y. As repetições não serão consideradas;


    É obrigatório o uso de pelo menos um numeral em cada capítulo;


    Cada capítulo poderá ter no máximo 500 palavras.
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    Num sábado da infância, ainda morando nas Laranjeiras, no predinho da Belisário Távora, quase esquina com a Stefan Zweig, o João vê o vizinho descendo as escadas com pressa e dispara atrás, sem alertar o pai, que voltou rapidinho até o apartamento porque esqueceu a capanga. O vizinho é vendedor de enciclopédias, a mãe e o pai viviam repetindo, e deve ter sido o próprio que socou a porta do elevador e gritou fecha a porta, porra! Falta de modos. Pai, quem é o porra? Uns seis aninhos, no máximo, a idade dos porquês. Porra é vizinho, numa língua aí.


    E até fez sentido, uma pessoa que vendia enciclopédias devia conhecer várias línguas, claro, ficava folheando as páginas no ônibus, dava uma olhadinha sempre que sobrava um tempo, aprendia coisas enquanto bebericava seu Toddy antes de dormir. O João, se tivesse uma coleção daquelas, e se já pudesse ler de carreirinha, ia devorar de cabo a rabo, e por isso despenca atrás do porra, espera, ô porra!, e o vizinho estanca e olha aquele moleque sem estatura descendo as escadas, pulando os degraus, berrando palavrão, numa urgência que não dava pra ignorar. O senhor não tem uma ecicopede pra vender pro meu pai?


    E, logo mais, quase na hora do lanche, o João vai reclamar com o pai que o porra tá ouvindo um samba no último volume, e a Luísa pode acordar e chorar, e babau desenho do Cavaleiro Solitário, do Hong Kong Fu, do Gato Félix, e já era a paz do sábado à tarde com mortadela, queijo cuia e pão de sal que a mãe trouxe da Rainha das Laranjeiras. Filho, não se diz porra, a gente tem que valorizar nossa língua, fala se não? Tá certo, papai tem razão. E então vai chegar o momento de revelar a descoberta, ei, pai, o senhor não sabe o que eu sei, o moço não vende ecicopede, o moço trabalha num banco, e aquele orgulhinho em descobrir alguma coisa que o pai nem sabia. E o pai vai rir, e o João sem entender a razão, mas deve ter alguma coisa a ver com o banco. Mãe, que banco é esse que o moço trabalha? E o João vai aprender que banco é o lugar onde as pessoas guardam o dinheiro pra ninguém roubar, e até vai perdoar o samba do vizinho nas alturas, que pode ir até tarde, não tem problema, imagina só ficar o dia todo sentado num banco, judiação, vigiando o dinheiro dos outros.
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    Sempre foi assim por ali, as verdades desfilavam com uma espécie de capa, ou fantasia, e levou tempo pra o João entender que vender enciclopédias não devia ser exatamente um ganha-pão. Até o dia do confronto com o porra do sexto andar, vira e mexe vendedores de enciclopédias cruzavam o caminho da família durante os passeios em Copacabana. Olha aquele, baita dum vendedor de enciclopédias. Todo mundo devia ter enciclopédia em casa, o pai avistava um vendedor em cada esquina, só o João que ainda não tinha. Ih, não olha agora, mas tem dois vendedores de enciclopédia se roçando na mesa dos fundos. Em Copacabana tinha muito comerciante desse tipo, bem mais do que nas Laranjeiras, e vinham frequentemente aos pares, e como é que os pais do João sabiam do trabalho das pessoas só de olhar?


    E o João até estranhou, mas, depois da revelação sobre o emprego do porra, assim, da noite pro dia, trabalhar em banco virou febre na cidade. Tudo bem ser bancário, ó-ká, ó-ká, mas precisa andar desse jeito? O pai e seu olhar de lince. Esse aí é metido com banco, certeza. E a mãe entrava no jogo. Marido, você não sabe o que eu descobri, o Oswaldo trabalha mesmo em banco, juro, pegaram ele vendendo enciclopédia dentro de um carro no aterro do Flamengo, precisou ir tirar ele do xilindró, a mãe sussurrando, foi a Arlene que ligou contando. Como assim, trabalha em banco? Como assim, vendendo enciclopédia? Os dois? Ao mesmo tempo? É claro, tinha alguma coisa que não batia. Pai, o tio não é mais professor? E foi uma gargalhada geral. Até a vó, que nunca ria, riu.
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